
GOVERNOS OLÍVIO RIGOTTO YEDA TARSO SARTORI LEITE SARTORI/LEITE 
Inflação (INPC) 43,3% 26,5% 24,1% 26,3% 25,2% 28,6% 61,0%

Reajustes* 43,6% 19,8% 6,0% 76,7% 0,0% 17,4% 17,4%

Variação da Remuneração Líquida Educação 68,0% 8,1% 13,3% 22,5%

Remuneração Líquida Educação - início Governo 1.167,00 1.961,00 2.120,00 1.961,00

Remuneração Líquida Educação - Final Governo 1.961,00 2.120,00 2.403,00 2.403,00

Comprometimento Educação Folha do Executivo - Direta (Dez.) ** 47,4% 36,5% 38%

Efetivos Magistério (Matrículas - Dez.)*** 57.699 42.971 31.309

Contratados Magistério (Matrículas - Dez.) 20.238 19.138 25.618

Percentual de contratados Magistério 26,0% 30,1% 45,0%

Percentual de contratados Servidores Escola 37,0% 42,2% 55,3%

Concurso para o Magistério Sim Sim Não Sim Não Não

Concurso para Servidores de Escola Sim Não Não Sim Não Não

Elaboração: Assessoria Técnica Bancada PT AL/RS.

** Perda de quase 10 pontos percentuais em 8 anos.

*** Em dois governos sem concurso, o número de efetivos no Magistério reduziu 26.390 (3.299/ano). Enquanto isso, Leite propõe um concurso para 1.500 vagas (menos de metade da redução anual).

EDUCAÇÃO NO RS
(Alguns Números)

Fonte dos dados brutos (matrículas e remuneração): Sefaz - Portal Bi - Cubos/RHE.

* No governo Olívio, com a incorporação do abono e o fim da sobreposicão de níveis, o reajuste chegou a 72,3% (atingiu 75% da categoria).

* No governo Yeda, o reconhecimento da Lei Brito representou 23,6% e atingiu parte da categoria (parte já tinha ganhado via judicial).

* No governo Leite, o reajuste no subsídio do Magisterio (32%) representou 10,8% na Folha e a revisão geral (6%), totalizando  17,4% na Folha do Magistério.

* Nos governos Sartori e Leite, os Servidores de Escola tiveram somente 6% de reposição referente à revisão geral, frente a uma inflação de 61%.


